
A Evolução dos Relacionamentos 

Na Juventude

 



Falar sobre sexo na juventude ainda é um tabu, mas é
um tema que deve ser tratado com muito cuidado e
cautela, afinal o ser humano é um ser sexualmente
ativo pois necessita para se reproduzir, mas afinal o
que é um ser sexual? Em que momento se conhece a
sexualidade? Existe um tempo certo? Temos que falar
sobre isso?



Em meio à tantas perguntas é possível que haja
pensamentos controversos ou afirmativas que podem
dizer que a sexualidade no indivíduo é algo que já
nasce e não se constrói.

No contexto social que viemos a sexualidade pode ser
compreendida de muitas formas e até de forma
errada. 



Por falta de informação ou conhecimento o corpo é
utilizado de forma vulgar e vulnerável, principalmente
na juventude que é a fase das descobertas e conflitos
emocionais provocadas pela puberdade e os
hormônios, isso quando ainda na fase infantil os
adultos utilizam de modismo e acabam erotizando a
criança em um dado momento perde a verdadeira
essência.



O fato é que devemos ter a capacidade de diferenciar
as relações e os relacionamentos, conhecer o nosso
corpo e a nossa mente.

 Valorizar os sentimentos e as emoções para que
então saibamos nortear o conceito real e absoluto de
sexualidade



Para que então na juventude possa ser desfrutada de
maneira absoluta tendo conhecimento do verdadeiro

sentido e significado do ato e das relações.



A descoberta da sexualidade na
juventude pode provocar muitos
efeitos colaterais e causar danos

emocionais, físicos e traumas
desnecessários.



A troca constante de parceiros tem sido algo
para analisar e refletir na evolução dos

relacionamento.



A capacidade de se relacionar esta
mais quantitativa e menos
qualitativa, ou seja, não há

envolvimento, sentimento ou
qualquer afinidade.

 



A boa e velha “química” ficou ultrapassada e o
que vemos hoje, são jovens se relacionando
para contar vantagens ou para cumprir tabela.



Não tem mais o envolvimento, os instintos
aflorados não permitem que os sentimentos
sejam priorizado tão pouco fixado.




